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Entrevista Manuel Assunção e Ribau Esteves, administradores do PCI

Adérito Esteves

Muita tinta correu. Alguns po-
pulares e a Quercus chegaram
a tentar impedir o avanço da
obra do Parque de Ciência e
Inovação (PCI), localizada na
sua grande parte no município
de Ílhavo, mas que terá tam-
bém um pólo em Aveiro. Ape-
sar da contestação, os respon-
sáveis pelo empreendimento
sempre defenderam a legali-
dade e o interesse da constru-
ção de um equipamento que
pode trazer à Universidade de
Aveiro e à região um forte ins-
trumento de contacto com o
mundo, com investimentos e
com a criação e difusão de co-
nhecimento. A cerca de um
ano de concluir a primeira de
três fases da obra que, no total,
vai representar 32 milhões de
euros de investimento, Manuel
Assunção, reitor da Universi-

dade de Aveiro (UA), e Ribau
Esteves, presidente da Comu-
nidade Intermunicipal da Re-
gião de Aveiro (CIRA), dão a
primeira grande entrevista so-
bre o PCI. Os representantes
das duas entidades com maior
percentagem nesta sociedade
levantam um pouco do véu
sobre onde quer chegar este
equipamento “único” e “inova-
dor” em Portugal.

Diário de Aveiro:O PCI apre-
senta-se como um espaço
com uma “localização privi-
legiada”, sendo que a locali-
zação foi um factor que le-
vantou alguma polémica. O
que custou conseguir a re-
ferida “localização privile-
giada”?
Manuel Assunção (MA):Esta
“localização privilegiada” sig-
nifica estar próximo da UA. Es-
tar em contiguidade com a

Universidade foi uma pedra de
toque deste projecto desde o
primeiro instante. É uma rea-
lidade conhecida a nível inter-
nacional que estes projectos
em que queremos juntar gente
que está a fazer investigação
com quem está mais do lado
da criação de novas empresas
e da transferência do conheci-
mento têm de conviver no
mesmo espaço físico. É assim
que nascem as ideias e se cruza
gente com uma sensibilidade
maior para investigação e para
a criação de novos produtos.
Não se trata de fazer um par-
que industrial. Esse foi um
enorme equívoco que algu-
mas pessoas quiseram criar.
Não há aqui nenhum equí-
voco: isto é um parque de ciên-
cia e inovação que, para ter su-
cesso, tem de crescer perto de
onde nascem as ideias novas,
que são as universidades. Nós

estamos aqui para criar ri-
queza, para instalar e criar em-
presas novas. E como acredi-
tamos no que estamos a fazer,
temos de preencher as condi-
ções para que isto aconteça.

Ribau Esteves (RE): A nota
complementar é que se fez
uma alteração ao Plano Direc-
tor Municipal de Ílhavo, para
que este objectivo fosse cum-
prido nos instrumentos de pla-
neamento de território. E isso
permitiu-nos criar condições
de base legal para que o ob-
jectivo que o senhor reitor re-
feriu pudesse ser executado.

Foram estudadas alternati-
vas a este local, ou esta era
a única localização viável
para cumprir a questão da
contiguidade à UA?
RE: Nós estamos muito em-
penhados em falar do futuro

desta obra de 20 milhões de
euros que está em execução. A
nossa preocupação é executá-
la bem e fazer com que o mer-
cado e os potenciais empreen-
dedores a conheçam e a colo-
quem no seu pensamento e
nas suas opções de gestão no
futuro. Para nós, o que está
para trás é uma história que
começa por um trabalho exe-
cutado entre a Associação In-
dustrial do Distrito de Aveiro e
pela então Associação de Mu-
nicípios da Ria. Foi feito um
estudo para que se definisse,
dentro dos 11 municípios da re-
gião, qual a localização mais
indicada, e para que se indi-
casse uma área. Não foi um sí-
tio exacto, mas uma área. Ou
seja, eu diria que foram estu-
dadas “n” alternativas. Essa
área foi apontada e o sítio que
escolhemos está dentro dessa
área, com as questões de por-
menor que já referenciámos.
Portanto, há um longo histó-
rico que permite que tenha-
mos uma obra em execução.
Neste momento não estamos
a falar onde a obra é, ou deixa
de ser. Estamos é a trabalhar
para que ela acabe bem e o
mais depressa possível. Não
esquecendo o argumento ca-
pital referido pelo senhor rei-
tor: a proximidade ao Campus
da UA. Nós precisamos de um
parque que seja diferente, se
não é mais um que vai ao mer-
cado e o país tem bastantes.
Nós queremos um produto di-
ferente, e a nota principal dessa
diferença é a ligação ao cam-
pus de uma universidade que
é, além do mais, o accionista
principal desta nossa empresa.
Numa localização que é privi-
legiada em termos de natureza,
mas o próprio campus já tem
esta localização privilegiada.

Para quando está prevista a
conclusão da construção e o
início do funcionamento?
RE: Neste momento temos
quatro obras em curso, uma
de infraestruturas, e três edifí-
cios com empreitadas autóno-
mas: a do edifício central que
tem a incubadora de empresas
integrada; outra do edifício das
TICE [Tecnologias da Informa-
ção Comunicação e Electró-
nica]; e a outra do edifício dos
[sectores] Materiais e Agroin-
dustrial. Esta operação está
programada para que até ao
final do primeiro semestre de
2016 esteja terminada. Passa-
dos uns dias estará a funcionar. 

MA: Repare, a incubadora de

“PCI é instrumento de cooperação
e criação de conhecimento”
Investimento Após alguma polémica, o Parque de Ciência e Inovação caminha para se tornar uma
realidade. A previsão aponta para que esteja em funcionamento dentro de um ano. Obra de 20
milhões de euros está em execução e foi apresentada na semana passada

A primeira fase da obra de construção do PCI estará concluída no final do primeiro semestre de 2016
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A contiguidade
com a Universidade
foi uma pedra
de toque deste
projecto desde 
o primeiro instante

Fez-se um estudo
para definir,
dentro dos 11
municípios, qual a
localização mais
indicada. São ‘n’
alternativas



empresas, que é uma extensão
que parte da Incubadora de
Empresas da Universidade de
Aveiro (IEUA) e integra todas
as ideias de incubação dos 11
municípios da CIRA, já está a
funcionar. Está na UA e migrará
para o PCI. Ou seja, já temos
gente, ideias e empresas que
podem funcionar desde o pri-
meiro instante em que as ins-
talações estejam disponíveis
para as acolher, logo, haverá
actividade intensa desde o pri-
meiro momento. A IEUA e as
várias incubadoras das autar-
quias, tudo somado, estão a re-
bentar pelas costuras – na UA
tem sido um problema com o
qual temos tido de lidar porque
temos de disponibilizar espa-
ços adicionais para acolher no-
vas ideias de empresas – por-
tanto, assim que houver dis-
ponibilidade no PCI, a IEUA
transferir-se-á para lá.

O que é que este equipa-
mento traz à região que, por
exemplo, a UA não oferece?
MA:A UA é uma instituição que
tem por missão a forma-
ção, a investigação e
a criação de conhe-
cimento novo, mas
também tem por
missão a coopera-
ção. E a coopera-
ção pressupõe
que há parcei-
ros. A Uni-
versidade
não pode
fazer coo-
p e r a ç ã o

sozinha. E este é um instru-
mento poderosíssimo de coo-
peração, nomeadamente, no
que se refere à transferência do
conhecimento produzido para
a sociedade. Nas mais diversas
formas, desde colocar esse co-
nhecimento ao dispor de em-
presas que já existem e que
lhes permitirá continuar na
vanguarda, ou na criação de
empresas que ainda não exis-
tem e que, em virtude dessa di-
nâmica instalada, podem pas-
sar a existir, incorporando co-
nhecimento novo, e criando
emprego para que essa produ-
ção aconteça. Portanto, o PCI
é um equipamento da maior
importância nesta passagem
de novas ideias para a socie-
dade. Este equipamento está
próximo da UA pelas razões
que já apontámos, mas para
além da relação com as incu-
badoras dos 11 municípios,
existe uma ligação com as
áreas de acolhimento empre-
sarial desses municípios. Com
o PCI a funcionar em veloci-
dade de cruzeiro, acreditamos

que haverá empresas que
se criam e depois mi-
gram para áreas de
acolhimento empre-
sarial assim que este-
jam estabelecidas no
mercado. Nós acre-
ditamos que um
efeito multiplica-
dor para as 11 au-

tarquias será a
expansão resul-
tante deste

cres cimento. 

A médio prazo, quantos pos-
tos de trabalho pode criar o
PCI?
RE: 150 é o número base que
temos referenciado como em
termos de postos de trabalho.

MA: É um número muito mo-
desto. Eu posso dizer-lhe que
a IEUA fechou o ano de 2014
com 152 empregos directos, ou
seja, já ultrapassámos este nú-
mero. Quando passarmos para
lá vamos ter mais de 150 pos-
tos de trabalho, só com a IEUA.

RE: Esse é o nosso “zero”, di-
gamos assim. E a partir do mo-
mento em que está claro o fim
da obra, nós vamos lançando
o PCI no mercado para que
possamos ter cada vez mais
entidades interessadas em vir
para cá. Hoje, estamos a tra-
balhar com empresas que es-
tão a ponderar vir para cá e
para as quais temos de arranjar
soluções alternativas, nomea-
damente em pólos de incuba-
doras de empresas, para que
elas já cá fiquem enquanto não
podem vir para o PCI. Agora
entrámos na fase de dar a co-
nhecer que a oportuni-
dade vai estar fisica-
mente disponível.
Nós temos um se-
gundo número
re ferenciado,
que são 500
no vos em -
pre gos. Mas
esse nú -
me ro já é
um exer-

cício especulativo em que so-
mamos ao nosso “zero” um
número de empresas que po-
derá vir para o parque logo no
arranque de funcionamento.

MA: Eu insisto nesta questão
da IEUA porque, em quatro ou
cinco anos, ela subiu de núme-
ros muito escassos para estes
152. E em termos de facturação
já se aproxima dos cinco mi-
lhões de euros, antes de termos
o PCI. E é neste olhar para a
frente que temos todos de nos
concentrar nesse desiderato de
fazer mais, melhor e diferente. 

Como está a ser feita essa
divulgação do PCI?
RE:Em Setembro, vamos par-
ticipar pela primeira vez na
conferência internacional do
IASP [sigla inglesa para Asso-
ciação Internacional dos Par-
ques de Ciência e Tecnologia],
onde vamos fazer a apresen-
tação do nosso parque ao
mundo inteiro. Exactamente
porque este é o momento de

dizermos que a obra está a an-
dar, tem um marco temporal
para estar pronta e queremos

dá-la a conhecer para ca-
tivar interesses, para

que se traduzam em
presença e em in-

vestimento na ren-
tabilização do PCI,

de forma a pas-
sarmos para a

segunda e a
terceira fa-
ses da
obra. |
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Chamar a este equipamento
Creative Science Park é já
um “piscar de olho” a inves-
timento e investigadores es-
trangeiros?
MA: Eu não sei se “piscar de
olho” é a expressão correcta. O
que queremos é estar no
mundo. Actualmente, sabemos
que há um lugar próprio para
as cidades de média dimensão
onde há produção de conhe-
cimento. E acreditamos cada
vez mais que o papel dessas
cidades é fundamental. E a
CIRA, no seu todo, é uma
grande cidade à escala euro-
peia, se quisermos tratá-la as-
sim. Portanto, o que precisa-
mos é da fixação de talentos,
que, hoje, é absolutamente fun-

damental. Essa fixação signi-
fica que já existe uma dinâmica
muito grande instalada. E isso
induz a oferta cultural e dinâ-
micas de todo o tipo que são
fundamentais para continuar
a atrair mais talento e os seus
efeitos multiplicadores. E é isso
que estamos a tentar fazer com
o PCI: criar mais um elemento
que permita trazer para a re-
gião dinâmicas múltiplas – não
só industriais, mas também so-
ciais, culturais e de todo o tipo
– que dêem a esta região um
impulso maior. É isso que que-
remos fazer. Se lhe quiser cha-
mar “piscar de olho”, que seja.
O que queremos é que vejam
que há aqui uma oportuni-
dade. 

RE: Não nos podemos esque-
cer que este projecto tem muito
empenho dos accionistas mas
temos de ter uma palavra
muito especial de agradeci-
mento à União Europeia que
foi o principal investidor deste
projecto, através dos fundos
comunitários. Num investi-
mento de 20 milhões de euros,
nesta primeira fase, 15,4 mi-
lhões vêm de fundos comuni-
tários. E sem essa ajuda não es-
taríamos aqui a trabalhar nisso.
Portanto, este projecto coloca-
se numa dimensão europeia,
sabendo que estamos a falar de
uma área que consideramos
estratégica para continuarmos
o projecto de desenvolvimento
da região de Aveiro. |

O PCI vai disponibilizar, tam-
bém, um espaço de lazer
para toda a população…
MA: Isso é muito importante.
Esta é uma zona de grande va-
lor ambiental e paisagístico que
queremos preservar, mas tam-
bém dar o usufruto a toda a
população, e que neste mo-
mento não está acessível. Por
exemplo, ninguém sabia onde
era o miradouro da Coutada e
ninguém ia lá. E neste projecto
há um enorme respeito – as
construções estão o mais afas-
tado possível da zona ribeiri-
nha. E a zona mais próxima da
Ria vai ser de uso público e vai
permitir um convívio com a
Ria e as suas aves, com a pai-
sagem. Este projecto tem essa

dimensão de uso público de
uma zona muito interessante.

Como vai  ser garantido esse
lado de lazer?
RE: A nossa operação prevê
um jardim com um grande es-
paço verde, integrando um
posto de observação de aves,
um equipamento polidespor-
tivo. Além da utilização do jar-
dim para uma fruição de golfe
numa perspectiva lúdica. Va-
mos ter um jardim com alguns
episódios de golfe. Mas a am-
biência chave é um espaço
verde com um caminho de mi-
radouro na cota mais alta –aqui
[na zona mais próxima da Ria]
temos uma diferença de cota
com cerca de dez metros para

a zona lagunar. Esse é um ele-
mento único na zona da Ria de
Aveiro: uma zona de estar e de
passeio que permite uma frui-
ção paisagística absolutamente
única sobre o chamado “sal-
gado Sul aveirense”.

MA:É sempre preciso cuidado
com esta referência ao golfe.
Não vamos ter um campo de
golfe. Este é um conceito muito
vulgar nos parques públicos de
Inglaterra. Também não é um
campo de mini-golfe, onde é
tudo muito artificial com equi-
pamentos agressivos do ponto
de vista estético. Isto não vai
ter nada a ver com isso. Será
um jardim onde se podem ba-
ter umas bolas de golfe. |

Espaço de lazer “único”
aberto a toda a população

“Queremos criar dinâmicas
múltiplas na região”

Já temos gente,
ideias e empresas
que podem
funcionar logo que
as instalações
estejam disponíveis 

O  PCI é um
equipamento da
maior importância
na passagem de
novas ideias
para a sociedade

Queremos um
produto diferente,
e a nota principal
dessa diferença
é a ligação ao
campus da UA

Em Setembro,
vamos apresentar o
PCI ao mundo na
conferência
internacional dos
Parques de Ciência
e Tecnologia



As incubadora do PCI vai
centralizar os pólos de incu-
badoras dos municípios da
CIRA?
RE: Não. Nós vamos ter o PCI
para fazer investigação e de-
senvolvimento nesta relação
das competências da UA com
as das empresas. Uma peça
que está cá dentro é a plata-
forma base da IERA, que terá
aqui o pólo central, mas que
terá mais 11 pólos geridos pelos
municípios em parceria com a
IERA. Actualmente, já estão a
funcionar sete dos 11 pólos de
incubadoras das autarquias,
com o objectivo de até ao final
do próximo ano estarem os 11
em funcionamento. A IERA vai
ter 12 peças: a central, no PCI, e
um pólo em cada município. 

MA: Estas coisas não podem
ser vistas de forma estática.
Cria-se aqui uma dinâmica
porque há empresas que estão
alojadas nas incubadoras das
autarquias, mas há uma inte-
gração da gestão de todas estas
incubadoras. Há uma percep-
ção global das empresas incu-
badas. Podemos ter empresas
que migram, ainda numa fase
de incubação, para as incuba-
doras descentralizadas das au-
tarquias, e outras que o podem
fazer já numa fase de matura-
ção, indo para áreas de acolhi-
mento empresarial dos muni-
cípios. Mas também podemos
ter empresas incubadas num
pólo municipal, mas que pre-
cisam da proximidade com o
conhecimento e com os ins-
trumentos de investigação e
desenvolvimento da UA, e po-
dem vir para o PCI. Estas si-
tuações não são estanques, por
isso é que estamos a criar um
ambiente de produção que é
dinâmico e diversificado.

Quantas empresas vai ser
possível acolher na incuba-
dora do PCI?
MA: O que posso dizer, é que
vai continuar a crescer. Nos úl-
timos quatro anos, a evolução
anual de empregos criados na
IEUA passou de 36 para 55, 70,
100 e 152 - número do final de
2014. Acreditamos que será
muito difícil manter este cres-
cimento exponencial, mas,
mesmo que haja um abranda-
mento, pensamos que em dois
anos o número pode duplicar.
E teríamos esta evolução se
mantivéssemos as condições,
mas estamos a melhorar essas
condições, o ambiente, a ati-
tude e a mentalidade.

Mas há um limite máximo de
capacidade de acolhimento?
MA: Não. Até se esgotarem as

dinâmicas não há limite. Claro
que o espaço não é só para in-
cubação, será também para
acolhimento de empresas que
precisam de estar junto do co-
nhecimento. Por isso é que vai
haver aqui uma tensão bené-
fica entre as áreas de acolhi-
mento empresarial [já existen-
tes] – onde acreditamos que o
preço por metro quadrado vai
ser mais barato – e o do PCI,
onde as empresas precisam da
proximidade com a ciência e
com o conhecimento, lo go a
pressão sobre estes espaços
será maior. O que vai ser es-
paço para incubação ou para
empresas consolidadas será
ditado pela dinâmica criada.

RE: Nos outros dois edifícios
[que ficam prontos na primeira
fase de construção] - o Labo-

ratório de Uso Comum das
Tecnologias da Informação e
Comunicação Electrónica
(TICE) e o dos Materiais e
Agroindustrial - também se
vão alojar empresas que vêm
fazer trabalhos nestas áreas,
em interacção com os investi-
gadores da UA. Aqui, a incuba-
dora é apenas uma peça. Além
disso, aquilo a que chamamos
a política regional do empreen-
dedorismo é uma das políticas
prioritárias que definimos na
estratégia integrada de desen-
volvimento territorial. E é um
dos projectos-chave da nossa
proposta do Pacto para o De-
senvolvimento e Coesão Ter-
ritorial da Região de Aveiro,
que está ainda em fase de ne-
gociação com a autoridade de
gestão - cujo processo negocial
está a andar muito bem. 

Que papel terá o parque de
acolhimento empresarial do
PCI?
RE: As áreas de acolhimento
empresarial estão referencia-
das em cada município, onde
assentarão as operações que
venham a ter desenvolvimento
industrial. Pode haver boas
ideias que se desenvolvem e
trabalham aqui, e depois deci-
dem passar para o desenvol-
vimento industrial. Aí, analisam
as áreas de acolhimento em-
presarial que estão ancoradas
no parque e passam para o
processo de escolha. Isto é
uma malha onde cada uma
das peças tem o seu papel.

Além de empresas novas,
haverá lugar para empresas
já consolidadas no mercado?
RE: Absolutamente. Aqui, há
espaço para as [empresas] nas-
centes e para as empresas de
múltipla dimensão que te-
nham objectivos que se inte-
grem na ambiência do PCI. Po -
de haver uma super-multina-
cional que queira fazer o de-
senvolvimento de um projecto
ou a concretização de um de-
terminado objectivo e que se
integra bem no nosso parque.
O que está em causa para o
PCI não é a dimensão da em-
presa, mas a tipologia dos pro-
jectos. Obviamente que há em-
presas que, pela dimensão e
capacidade multiplicativa, nos
interessam particularmente.

É o envolvimento com todos
os municípios que justifica a
presença da CIRA na admi-
nistração do PCI?
RE: Sim. Nós temos dois ac-
cionistas municipais (Aveiro e
Ílhavo), por força de o PCI as-
sentar em dois municípios,
mas a lógica regional faz com
que aqui esteja como accio-
nista a CIRA. É essa dimensão-
regional que justifica que a
CIRA cá esteja como um dos
principais accionistas, junta-
mente com a UA. |
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“O que importa não é a dimensão da empresa,
mas a tipologia dos projectos”

Há empresas que
pela sua dimensão
e capacidade
multiplicativa,
nos interessam
particularmente

Estamos a criar
no PCI um ambiente
de produção que
vai ser muito
dinâmico 
e diversificado

O PCI vai acolher empresas em fase de incubação mas estará sempre aberto para receber empresas já consolidadas no mercado

RICARDO CARVALHAL 


